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Corna) sequenc,ia dos rrrotivos que. originãranl a 
rrll,;nr,d crise pc.oliuicrl estiva indicido que 
dc,S ser c,hai iadb cio gCverno 0 Riribio Rel)ul) remo 
Nacionalista clii?•,alerii de possuir homeos d'urn v,:lôr 
intelectri,il por divei sas vpz ps se tinl).el 
pronnnciadlo colho apto e disposto a •.,fovern,ir sozhdmi 

Desde qiw as,,-'iin ora, e r'econhecid u alue o co so 
pni,tido é til]-.i organhau pdrlitidx) MAtiralmenip mlui-
l')licano pois, estai, constìtriido lu Suer rr ;;: is,r i--, p(-A'18 raiais 
a.lt,is e nobres figuras que fizemun a IL prdblicea, nin. 
; uern ficittril)erite Ilio, podli,, doixar do o seu 
le,otirno direito a escenção tis cadeiras do poder. 

L de f- reto ninho difid'ii a horti gw,,rt,r,sve•sa;r)•,t;, 
i,,,, duro extremo til) oiltrdt do paiz ,o e)gli-:xr d;, cum e<w-

ciedade a ação e 'r-t.uril g ti-
ver qo. 

Mas, apesar de tudlo isso, nós temos a coilvicçt•o 
que o nosso partido .issLiitiin(lo corno as4.umiu pis are-

, 
mendi -, sima resporis;dlilid,id ('s die goverr);tr nutri mo-
mento de t, ida giavhi ide,é+ii Lem nr)çgtd) r ' r,ï ilo:•so41s 
deveres patrioticos, e a conAcir,ncisr deiquilo 
qne lhes cumpre fnzer como devota dás lmrr•tr.rgfrezeá e 
iridld',fd;r'tivd'iS i'•'plillili'11r)d•:i.  

, a I• d•strr;•, ccoonnddiiççõõeesspoisois d.nt••nd+ q ,rias clur:, c) dc,vor. 
'toe todosys Yuwsos adversaáns é, gumrdir dome calina e 
sr;r'enidade a nova afçà) aAininistri.ttiv orlo ao 
governo o»rriesiii(•;I , oiti no› 

so-partido concQd(--m t.10 Partido 1)erriud'i rríicd), to se se conservou ria oposição e durante o pSodo qw., 

neto exerceu unia pd)lrtica tão trocu`Íent11 e, imo aquolal 

de que tiltirnarnenta virilw,, azando. 
L nin; u(-,' n ml i sn)C) 1wde confe:ztilr osr ll)i.•)itdrs C1dil ►i-

lissin-los do nosso partido"po)-( 'vd ,l sua ntil'udle rnarca 
peles sua evidente coerenck.i. pela sua cin se 
responsabilislr Deli) solução dos 1 ,hU emas> que exir•ril 

i•rlldd a inOrvenção e pela sua di(,d,i•,iv,t c•, ire %mLe,- tLavel 
vont r'rde ele governar. 

Comprf!]lonf lei nos bem as sd)lénFs r'd•s¡)oiisirl)ilid<1 
dos que assumimos perante a nuçw) e rrr•)rih••c+•rrid;s 
que vão sêr postos em jogo das nossa •s dle,;tir►os, pa.rtïda-
r•ios; nias isso, po rerli, ri:-m) rios intiiiiidla iii-,n) dd's;f•)lecd•, 
porque somr)s rnsl)irados peldrs rnelhr.)r'•s itttnitos d.e 
acertar no d("seja) ele contribuir para dlu+, o funciona-
mento do haiz soja coloendo dentro da 
mais absoluta Ide alidladd•, lit•ernlo r'd,sl_)d'it u c+)In todo 0 
rigor as dloutri.iiis é os principios de di-

reito 0tll)Iid:o IrO1ILICluez €• ëJ{ tzé;` ir•fi•li:•inenté'hai ïY•úito 
tempo andamos afa' stadus. 

Aqui, nesLi s, cd►lun,ts, ,idvogamos sempre uma po-
litien lionesta clr,im m(lo indirneras vães;' a atenção 
elos maus repul)licanr,•s, para. os actos de violenta ti•b-' 
Culencia dlne vinham ex er envido só para terem o pra-
zer, de mII,(,squinliar o apouc,rr adversarios poucos. 

Sonhos iucclndiciou,tlriiente pelo principio de quë 
se devein esquecer vivi lira s, dì .idenci,rs, e olvidar até 
AUMIvus qne muito fundo feriram, Aeti do entrarmos' 
Ildima poiitiea (.k, justiça nws de i•c(;d,r.rheeirnento ares 
rnef•it m e qur31iiJ ad•s d.lc r i•_6,i, uni, para que altos bene-
Mos .ipsuitem então parti a PatOa e pa a a Repu-
blica. 

12 In,il de tidos nós se rios nãr) sentirmos inspira-
dos por ices i,is cio Clara trausigpncut e de perfeita har-
muidi, n<t dose mais ins;ttir)tes » i"ljt ouGas, Con-
cd)rrylidlo para q lei.;,,dis, ç;ão, 'til vida ndni niársitiva'do 
paiz aluo divo.rei ' r#a An rtpdwlo da lei e da jiistiça. 

•'aiurtc) riitrir,tiD6id ), tc t' 'dtSii;i{!f;,s p('Ia cheauiadla no 
llt'jd1 =r dto rl'agui Itre dírigirnos 
os mais, ,f fer,tuo••_• ; d tlml)rirnd;titos cole um leal, decidi- 
e e,bsoluto apoio político. 

Pclitica local 

Serr pi,9 ,mui pugnntilos 
por dana 1.3oRicut irtt!'ir'a-

roenLo repnbilcai,a, finas. 

~~Pr Pre lânda er os itd.) 
cor)] c) mais formal res;)('i-
td, pelar lei e pelos dird;itos 
de tontos us cid,rdaos pur-
tul,nezd•s 

L' bera ,a )iJo, e ist+} di-
zeinoÃ COM inanif4 SLI trl -
teS,i, q ., C entre nós nd:o 
Leni sido d'„ sa '.t orient,)çálo 

dos 11o` sus ;idlvd i'saf'id)s 
politico4. 
A nós, poi,êm ci-giipre-

nos enveredar por cal iii 

Ilho diverso se nos quizer-
mos inipôr e se pretender, 
rios, d+-) ftictU, dar uma sa-
t.isf„ção publica , pis rega-

populares. 
111 alguns a.ssulitos a 

rd-solver dc; cer ta) impor-
Lanei,-1 e,, que exigen'i mi ,.a 

sobicao iruedliA,l e confor-
me cola o que se delta. Os-

1 

tabelecido was l,,,is do 
paiz. 

E a nossa política local 
i ião deve n fastar-se de dois 
pontos bem si•riifi6t.1vos 

como Soja o d'il r)]a política 
if:itegraknente republicana. 
E esl.rutur'alri)erlte 1(- sal. 
AM, isso é necessal'io, 

seis) duvida, a sincera cola- 
homçãd) de Cudos os repu-
Wicanos bera inteneidlna-

dus e o apoio lealn"iente 
dlid:,idido de todos os devo-
talos barcelenses. 

Mas, se na renUdade 
roer)] todos ,issim quize-
rem proceder, e por um 
e4reiio e facioso espirito 
ele pm-tidarismo se, divor- 
eia1,e111 voluntariamente. 
desta, ponto ele vista, não 
hajam tibiezas, miem desEa-
led,-lnnentos. 

0 caminho é pura a 
frente a bem da Patria e. 
da Republica. 

Aqueles que julgarem 



melhor ,unta atitude ele 
franca e intransigente opo-
siçáo, Do nfomento .grave 
.da nossa vida social, poli-
tica ,e administrativa. tique 
.então a responsabilidade 
das graves consequencias 
,de subsequentes sneessos. 

Nós ,porern contiriva-
-mos a defender o principia 
&, que litiguem se deve 
jintifnidar, em face de difi-
cultlalles queapareçarn. 
Com muito boro censo, 

com cautelosa inteligencía 
e com energica dec►são,tudo 
se ha-de vencersernames- 
quinhar nem deprimir 
adversar•ios. 
,0 que de facto é preci-

so é não esmorecer i-, lu-
ctar afincadamene pela 
pronta solução dos varios 
problemas ainda por re. 
solver e para os quaes se 
impõe uma intervenção le-
gal e imediata. 

Isso é que é preciso e 
para esse grave aspecto 
da nossa vida local é que 
devem convergir todas as 
nossas atenções e a de to-
dos os nossos bons e deli 
Gados correligiona rios que 
nesta hora difícil se não 
elevem poupar a sacrifí-
cios paia bern da Patria e, 
da Republica e para pres-
tigio do nosso Partido. 

A nossa carteira  

Or. Fernando Moreira 

Este nosso velho amigo, 
concluiu inteligentemente 
a sua formatara em medi-
cina na Universidade de 
Ccinibra. 

Sincerawnte o estima-
mos porque, alem de sen-
tirmos por si a mais viva 
simpatia o de lhe dedicar-
mos urna grande amisade, 
ternos a certesa que na vi-
da pratica saberá conquis-
trtr um nome elevado, pois 
rissim o ii»põe as qualida-
dos dá que é dotado. 

Conllecem ,is do sobra i 
forma ecnio se ti plicou ao 
estreado e esse facto obriga-
nos a espertlr do exercicio 
das suas funçãe» profissio-
naes um exilo brilhante, 
como na verdade merec(,. 

Apr(-,.(marido-lhkk (- maio- ltonrosis:,•ima e di tincta 
res e tWAM afr clim- cla.,;sifiChÇão. 

prirnentc4 pelo s,eu brilhr)n- Apraz nos afirmar aqui, 
t'e ex>inie, d'agoi o Abraça- duma mineira evidente-
Mus cora intiti►a siu.ipatia. monte, clart,, que; •ó jnatiç.l 

fizer anl 1"os s1iU3 mel, itos e 

à,4 s11a1s vaï4tas qualidades 
do nt(l,>gencia.Sí,rripi-ees-

Os exemplos de roubns e perr1111o9 eHs(• resultado fi-
aesaltos sucydem-tie corn nrtl que vr,io dp resto tra-
uma frequencia, d(•stisada, zer a confìrttiriçá ,) auctori-
raQão porque ch+iut"afins seda dor gr,rnd.,a seientis-
pnra o caso a atenção do tns daquela Univeraridade. 
sor. administrQdor do cou- Pod ,4—.w orgulha-sé este 
celho, fazendo-lho sr,ntir a nosso botai a [Algo de diz(>r' 

ci necessidade e ni aiidLir que o principal d t sua fur-
guard4r o cadeira civil d'es. r.illtura a si o deve, pelo 
ta vila, de diodo a se não e3forç r p(,raistúw,, e'atu-
darem constantes fugas co- rado tio estudo e pela an-
ino até aqui tem sucedido. cic dado com que. lutou, na 
ainda lia pouco em ple- , e3perança, inui ligitrrlto de 

tio dia es gatunos entra- alcançar, o roais rnpida-
ra tn na quinta do sr•.Dr.Viei. mente posai vel, a conclusão 
ra .Ramos roubando as rou- doa seus estu(los. 
pas (Ias camas por não te. L,uc tou e luctoil m uito, 
reei teuipo parti mais, mas soube vencer tninbt>ti: 

Larápios á solta 

Imposto de Viação e Turismo 

Tod(,6 os pr'oprietal'lot( 9 
gerentes de hoteis que se 
não quizer8m avençar teto 
de apresentar até ao dia 8 
de cada mez, tia repartição 
de Finanças, o producto da 
bAx'a. dovida pelas cotas pa-
gir tio mel, rarlterlOr'. 

Tambem ris emprezas de 
nriv(+gr)çã,o e suas agencias 
são obrigadas a entregar o 
producto dias sobre taxas 
devidas pelos bilhetes ven-
didos durante este mez, den-
tro do praso a cirna indica-
do. 
Dovem ainda comparecer 

na repartição de Finanças, 
afiro de solicitarem a devi-
da licei,ça relativa rio tri-
nwste corrente, todos os 
proprietarios de veiculos de 
tração animal para pasRa-
geiros e de carga, de tiro e 
de sela, sitie- crlre:à, ttutomo-
veis vicieletas e motociclo. 
r.as, 

Actos de beneficenaia 

A srir.A D. Maria da G. 
Vieira Dlirar'te, cferoceu ao 

Azilo de Invalidos a quan-
tia cie 15$00. 
Tambem o snr. Joaquim 

José Rodrigu(os de Castro, 
ofereceu ao mesmo insti-
tuto de benPficencia o do-
nativo de ã$00. 

e com honra que o enaltece 
e akgr'a os seuw e aq uNle,3 

que o Estimam com rafe• 
cto de amigos sinceros. 

Possuo "Arras qualidades 
que, se agora, na vida pra-
tica as souber faz(,r valer 
com inteligencia e superio-
ridada conquistaráem pou-
co tempo coral justiça uru 
elevado Jogar entre iló3. 
E esse é o nosso triaíor• e 

:Irar9 vivo desejo. N 'um 

grande rtbr teço de sitnpatirl 
e amisadeo falicitamos berra 
como e todos os que 1110 
são caros. 

Parto difícil 

A paposa do nosso rlrnigo 
snr Dr. Ferreira Pedras, 
deu t'1 luz urna criança que 
poucas horas teve de vida. 
Parece, no entanto, que 

agora a esposa deste nosrao 
amigo se acha boro o já 
oonipl©trt►nent(3 livro de 

perigai, n que sinceratnento 
estimainos. 

Exames 

Na ÜïiiversiJade do 
Coimbra fez exauro de qui-
inica e fisica, o academico 
snr'. Luiz Margmgs Sá Ctlr-
neir o, obtendo plena apro-
vação. 

---No Liceu Rodrigues 
de Freitas, do Porto, con-
cluiu o seu curso o snr. 
Humberto Bragança do 

L>r. Adelio Marinho Souza, filho dilecto do snr. 
Antonio Eduardo do Sou-

Este nosso amigo e inte- za, secretario de finanças 
ligento estudante concluiu neste concelho. 
na Üniver9idade do Porto —Z'ambem no Liceu do 
o seu brilhante curso de Braga, completou o seu 
medicinai, obtendo ume cul-so elo lotras o snr. M11r'-

ninho Eduaub,5 ala F,•iia, ira+ 
t('ligüiltissitiln eyr.udant0 o 

filho do nosso amigo snr.. 
Manoel Farin. 
---Foram aprotir?dns uris 

callpirras elo Mi'nor:rlpgia. (3 

G}oologiu, tia Ftretildade de 
Si;tencirts, os nossos pa tri-
ci-as (i iritr iíg(>tlr,r•s rrCade-
niie(s siar,,. José Antolho 
B jpz;t e Leonel 
M liteiro h:wr,ovf s, 

Aos distinetos academi-
coy (• suas fratuilias as noa--
s as felicitações. 

Circulo Católico 

NANt>, instituição vse 
fllDeiowir muito tjrevctlr(n• 
t(, ulna 0900la ocièrurna Pa-
ra os s(>u►r as3rit ia(lr.ís. 

Pela Instrução }} 

Na eseola de 8rstita Leo -

e tinir ele Briteiroa, concelho 
dei Guimarrá-s, foi Colocada 
•1 prote-Isor;i srrr." D. Maria 
Bedt.riz de, & ,tiza Pinto. 

---TawbNni a ati ra D, 
Marina ìerF za (iv Souza 
Pinto. ioi rlpFpr+charla para 
11 kISC Ola de Sub ?kt i't(` la 
concelhn do Viana do Cas-
t(>lho, 
Os nos>,oR par•abens. 

«Gazeta de Viana» 

Recebomoy com viva Qs-
tisfação Notei nosso colega 
quo ali r1N!'endt, a pc'litica 
do Parr,ido R. Nacionalista. 

A<r;adec--n(ln a honra da 
visita desejatli(,-Ihe as 
nossas tn,liored prosperida-
des. 

satisados 

Na egr•eja tn;rtriz d'ssta 
vila foi batisada unia filhi-
nha do snr. Mr)nt?cl Ferreira 
Pedras. a qua dera ui o no-
nie de, Rosa, sendo sons pa-
drinho;a o snr. Francisco Jo-
sé de Figueiredo e t-Hposa. 

--T,t n)bem se ba tisciu ti-
ma filhinha dei sur. Benar-
dino Batista Gomes' sendo 
80119 padr'ltlho•t o 8111-, cus-

todio Martins, e Marin do 
Lourdes Wtitura, que de-
rRin à el'011nçrl o nome de 

Mt•1r'ia de Lourdes. 

Sopa dos Pobres 

Donativos recebidos: 

De um anonitno por in-
tprtnodio dia stir. Ant(Mio 
Soares, 20300; rendimento, 
das alinofrlrisw no Campo 
dia Granja, 3940, do stir. 
João Joaquim Sousa Sobri-
nho, da Baia, per ulula de 



seu t'a k,(sido iri-t)a,o Conso-
lheiro D i1riingos Joy(i de 

Lousa., 200$00; dei Direc-

ção o <, Corpo Activo dos 

D. V. (1 c, Vrana, e:n sufrri-

gio da rilina do saudosa) Co-
Inaridant•A Hotiorario fios 
B. V. de Bétreelos, srlr. Joa-
quim Antonio PAroira, 

10000 e da sur.a D. Maria 
cio Car)no Ribeiro, 2000: 

Tarriben) o snr. Anlad(-u 
Duarte d'Azevedo, suba-
gando a) aluna do snr. Joai -

quirr! Antonio Poreit-a, 
WO. 

Falecimentos 

Nesta cila faleceu o snr. Manoel 
Gomes rue Sá, proprictario (fone 
restaurante na rua 1). Antonio Bar. 
roso. 
—Em Vilar de Figos, faleceu o 

snr. Domingos da Costa e Silva, co-
.tllrPciElo arinador. 

Fall©reu no liospital do Carmo. na 
cidade do Perto, onde lia orn mez 
f8ra operado o sor. Luiz Barbosa 
Pereira, feitor da Casa do Bemfeito. 
0 seu cadaver foi transportado 

para a freguesia de Adães, donde 
u falecido era natural, realisando-se 
terça-feira o seu funeral que foi 
muito concorrido, 
—No Hospital desta viela faleceu, 

d•,miugo, á noite, o mendigo Manoel 
Pinto (:orneia, viuvo. 
—Em Mariz faleceu a mãe dos 

snrs. J,rsé e Manoel Cardoso Mattos, 
proprietarios, daquella freguezia. 

-Nesta vila falleceu a snr.a 
Rosa Merouças, de 80 anos de idade. 

,1's familias doridas, o nosso pe-
:war. 

Meresa,eic> semanal 

Os preços dos eerenes ven-
didos no werí•ado rio dia 15 
inedida de 17,373, for' os e-
Ruintes : 

Milho branco 
» ainiarello 

•1'l igo 
Centeio 
Y ei,ião branco 

a anarello 
fradinho 

r moleiro 
rrjistura 

'Painço 
Batata 15 kilos 
Gallínha (uma+) 
Frango (um) 
Uvas (dozhi) 
Vinho ( Ripa) a 300:000 

18.00 
17.00 
21.60 
13.50 
32.00 
30.00 
22.00 
22.00 
20.00 
11,00 
94.50 
10.00 
6.00 
5.60 

350:00 

Farmacia de serviço 

No proxímo domingo esta de qer-
viço permanente a farmacia La. 
mella. \ 

ANÚNCIOS 

ffiufi[aaos ôe óuerra 
A. ordern do Exécito n.° 

8 (1.H série) de 7 de Seterri-
bro último. public,,.) pis Leis 
14% 1467. 

Pala primeira desta: 
Leis estabeleceli.i-se no-
vas graranti<ts e w)nia-
genS para todos, os mili-
tares que f8retn elasifi-
Ca(.IOS Mutilados de guer• 

ra, pela segunda são elas-
sificarlos muti.l:.lrlr), de 
guerra todos os militares 
nas condições da :rlinea 
a) do .+ migo 6.° da Lei 
1.:170 de, 2l de Maio de 
1.92'1 por motivo de feri-
nwntos, ou acidentes re-
cebidos em combate, 

Torna-se, portanto, ne-
cess:avio a todos os mili-
tares rias condições eX-

i)octaS que re(lueii,am, 
pela unidade a que per-
teçam, a aplicação dà 
L(,i 146'7, afiro cie ser pu-
blicada oporturnarnente em 
Ordem cio Exercito a lista 
total dos mutilados de 

guerra, e erivierr) desde 
já DUAS' fotografias com 
destino á Secreb)ri:a da 
Gruerr<i, para Ilies pode-
rem sei' for-necidos os res-

pectivos cartões de iden-
tidade quando a sua Ie-
< ale iowil,dez de guer-
ra seja igual ou superior 
a 30 .1• paira obterem os 
descontos respectivos nos 

carninhoS de ferro corno 
preceitua a Lei 1419 de 
4 de Maio ultimo. 

* ate Copt?10r47 
Venderri-se na fi-pcme-

zia de Rio Covo St.• Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes pi,edios: 
Campo do Balcão cie 

Baixo e Ctirrapo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e Bouça do Bar-
rouco, de mato, todas si-
tuad,is rio logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se informações nesta 
redação. 

Espingarbs 
De caça, Belgas e Ale' 

m<.iS, inanições e todos os 
artigos de viagens o sport: 
a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
ÇQs, no Poi-to, é J. Si-

mões Feire i ra & C.• Li - do Carril►o, o contes ta i-
mitad:), Rua Sá ila B:an- rendo a mesma) acção 
oleira, 330, poster: 

or sob pena de seguir a 
acção a revelia. 
As audiencias deste Jui -

So reallsani -se todas as 
terças e sextas feiras do 

Tudo junto ora em sepa- cada semana não sendo dia 
r•ado, se, assim convier aos impedido porque sendo o 
vendedot•es, totlt_,s os ¡are- serãono dia imediata. 
-dios que canstituerrs a lie- Barcelos, 20 Julho de 
rançai da falecida D. Ana 1022, 
da Glori) Matos, que ,foi 
desta vila. 

T<ambern se vendem to-
dos os utensilios e mobilia-
rios cio « Café Central». 

OS predios são: 

Uma casa torre na 1 tua 
D. Antonio Barroso; 

Um,1 e asa torre na rua 
Bar jorna de Fi•elLis e 

Oito moradas de casas 
na Rua de T az das Frei-
11Í3 s. 

Quem pretender dirija-
se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
I1lattos, ( Restaurante da 
Bagoeini) à'esta vilia,. 

Preaios e Mobiiia 
v 1%i N n CA I.-i. -►.^ire 

210 271;P1 

Com todos acesso►Ios e 
for•ç;) de 15 cavalos. 

Vende o Antonio da 
Costa Martins, Armazens 
da Ponte--Barcelos. 

y 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 40 DIAS 
l.x publicação 

No Juiso de .Direito da 
comarca de Barcelos, car-
torio do 4 o oficio escrivão 
Monteiro, correm editos 
de 40 (lias, a contar da 2.a 
publicação deste anuncio 
no « Diavio do Governo», 
citando Julia (Ia Silva Se-
pulveda. da freguezia da 
Silvai, desta comarca. P, 
ausente nos Estados Uni-
dos do Brazil, em parte 
incerta, para falar aos ter-
mos da acção de divorcio, 
litigioso que contra ' êla-
move seu marido .Fr aneis-

co Dias da Cun lia Barbosa, 
da freguesia de Salvador 

Verirluue:i, 

0 Juiz de Direito 

B. souz,.i Brito 

0 escrivão ajuárite da 4. oficio 

Ilidio Lopes 

ADVOGADO 
R,:E•IS 251 1A 

Parllcip<a aos setes larl)(-
gos e a quaisquer interes-
sados que mudou o seu es-
critor•io para a Rua Bel-
monte, 101, 1.-- •PORTO 

Acaba de apparecer a, IN-
1FLENCIA do 

OPTIMISMO 
e da 

Alegria da saude f rica 

e moral 

R' um verdadeiro tesouro este li-
vro do autor da ALEGRIA DE VIVER, 
o mair interessante que ahi se tem 
publicada e que anda nas mãos de 
toda a gente. 

F,r-eço 3400 
Livrarias: Tavares Martins, R, da 

Oliveiras, 75, PORTO, 
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com ...d ... - ,.••. . 

.ARTIGOS 1-1"U:NEP•-AllIOSEDI-•j.POSITODECF-jRA 

Encarrega-se.de tº nsladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armarci'o completas tona ta-
a i9nns douradas e ein veludo. 7'oda a qualidade de pertences, pura gtacre.squer ornainenta. -(3e.s. 

Grande deposito de coróos fzcaaera,riczs. bouquels, pal,rias, etc. Ninas de mostro em todo.º o.s esP?rios. 
Chum,b:; &n-i phstoz. Variedade -•>n vestidos para anjos, etc. 

f 

0 7.Al19•i1''•1• G S1'',9`i31i1 
DE 

ANTóNIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONfO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bfm montado os trr•• 
balhos mais perfeitos no gr•uk- • — reços sem cornpetHrieia. 

Com especialidade a exo>cução nos t.rab rllir>s de sapatnriz 
é duma rigorosa perfeição, sPt?ur;,nça e b • rateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nte16 oncuntrarão 
-um completo sortido. 

CASA I)  1- a 1->A Sr.a°(:) 
—DE— 

tiia•)cL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno e,9tabclecínienlo .movem-se os [re-
quezes com o mais esmerado serviço de meta e a preços 
muito baratos.  

Escolham por isso este este, beleeinzento preferindo-o, 
porque ntlo'tem nesta vila outro que, possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 
PE 

A f;'10\10 DLES, GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—B N RCELOS 

COMPLETO SORrUDO 

Chia e café. Papelaria,. Arroz. oGsncar', bacath;'ti, azeites 
especiais, ma-,as & si- peruo clu«li•lad?, vinhos flnVs e de r.>e-

za, bulc>chas, biscoutos de Viam+ e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semens. 

PADARIA DARIA ANTONiA 

—DE --

crLrsrWo 'RIBE:ifrO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARR0S0—WXRC1•.l,OS 

E', incontestavelmente, nesta onde Se encontra fi 
venda o pão mais ben> fabricado u, o•m condiçõ!,s' de rigo,rosu 
Nelene. 

E;abrico esmerado Praº fsrirnhas paras e devidamente nn;alis<<dns. 

•fELHÂ DP0 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A. 

. 1• CIt'I)B'tca, Cerai nica de Bareeios 
-- D1; — 

IMmos c- C.a, Linzitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

ec;>dos de há ca nIgc doã 

CASA l)ElI, MS 7 'U 
DE 

R. Visconde S. bnuario, em frente 
ao Quartel e Repartições iii,bUcac 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAWA DE G{NLEGOS 
W( ---MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta licin niont.ada fabrïca, fabric;,•,e toula franceia, rnmzr)a, tn-
bagein para c;,riaiizaÇ&e e dìver,o--, nutrem artigos. Nãn efectricin as a~ 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar ene Barcelos: 
Manoel Afonso li or•ib Púreira 

wlvYsn.•wwnw+MYs:w••a+º.wun•rv{uo•.cr+.wrww.zw..-v....srw•seau...•+.u+n•.na•e.ew.wwaw m'm 
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o colitinti;irtiirs a. insistir que ha granito v;jatrk-errt pa-
rX c,s sen!?o+i e:s.prnpriet;t'rin•: do l>initQir;•F•s, cozi verider0rr• 
tis n'àe•rtioS por ificio do lei1 ,,, tC•ssrv<ài>rl•> •;• •> diroito de, 
flito os> entrce ;irem so o ultirrin Muçu lho-, nr:u> convier. 

E esta a irielhur fhrma de tio>irotr► iirn boro resultado 

de suras Semp-e que teabam toe liôr l)inheiro3 d vera-
da rogamos tio(,,, avisem. 

P1.o(.,i",itrios de crrtr`>pr adores 'noivos, pnr eonta-
da cas<x ou por cont•t lirripria, eotn bo}t l.>rn.tica & louvar 
pinheir,los, pndendo fncilit;rr-IP>e', bn;ts cnritliçóes. 

_Todo o nnvufornecc•dni da rr>adPira para o:;ta ca. 
f;i+, ern pnuen tombo w; bons condições 'de 
tt r•b<`tlho que lhe Fetcilit;•tirrtns. 

J3aree,'n,, 10 de do 1920. 

JUAN B. DOMENECIH 

MADEIRAS LHE FORRO E WTOLA 
Compram-.se ,madeiras de 1ôrro e vitória. Faro 

tratar todas. aia quinta-feiras cora afual? 8. Do-
mcnèch--i,'tabr•fcacie Serraç<10----Rarc4'0s 


